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0 Brazil na Europa 

Abaixo publicamos u m artigo 

do «Messager du Brezil», sobre 

a propaganda do café do Brazil 

na Europa, e para elle chama-

mente a plantação, mas ainda 
contra o sói durante o dia e o 
frio durante a noHe.» E' pro­
vável que, para pre»tegel-os con­
tra as hervas, o sr. SanVAnna 
Nery queira faltar da carpa, 
operação a mais difícil e traba­
lhosa de todas para os desgraça­
dos escravos, esquecendo se de 
nos dizer quaes os cuidados que 
se empregam contra o sol duran 
te o dia e o frio durante a noite ; 
os produetores de café encontra­
rão talvez naquelles melhora­
mentos desconhecidos até hoje 
remédios para as difficuldaríes 
que se lamenta tão justamente. 

Mais adiante : « Os cafeeiros 
são, pois, quasi sempre cobertos 
de flores ou de fruetos e, como 
estes exigem cerca de quatro me-
zes para completar a sua matu­
ridade, suecede que a colheita 
faz-se, por assim dizer, sem in­
terrupção.» 

Os numerosos fazendeiros de S 
Paulo, Rio e Minas-Geraes, que 
lêm no Jornal do Commercio ou 
em outros jornaes os artigos do 
sr. Sant*Anna Nery, se espanta­
rão certamente da ver u m bra-
ziteiro, que escreve livros sobre 

mos a attenção dos nossos leito 

ras. E ura protesto simples po- Q Mtéti£B0W 0 q u s todo 0 m u n 

rém enérgico contra o que diz 

o Sr. Sanf Anna Nery na bro­

chura intitulada—A questão do 

café—distribuída aos visitantes 

• ia exposição de café no Palácio 

da Industria em Pariz. 

Eil-o. 
«Falla-se bastante da propa­

ganda do café do Brazil ; ruas é 
preciso reconhecer que os meios 

do sabe no Brazil, Não, sr. Sant* 
Anna Nery ; a colheita não se 
faz sem interrupção ; a matura 
ção começa de ordinário em Abrí 
na província do Rio de Janeiro 1 
em Maio na de S. Paulo, o dura 
de ordinário três mezes ; se ella 
prolonga por mais tempo em cer­
tos logares, em conseqüência da 
falta de braços, tanto peior pa­
ra o proprietário que estende no 
terreiro os fruetos muito seccos empregados são ás vezes extra- e diftlceis de serem preparador. 

vagantes. Acabamos de ler uma! Para sorpreza daquelles qne 
brochura intitulada A questão J tenham examinado, uma vez na 
do café ; esta assignada pelo au­
tor do livro impossível de eneon-
irar-se—O paiz do c"fê. Já se 
deixa ver que falíamos do sr. 
Sant'Anna Nery. 

A brochura foi distribuída em 
profusão (não se diz a custa de 
quem) aos visitantes da exposi­
ção de café no Palácio da Indus­
tria em Pariz. 

Este brazileiro ensina aos eu­
ropeus que os cafeeiros «crescem 
naturalmente contanto quo so 
tenha cuidado de protegel-os, 
não somente contra as hervas 

vida um pé de café. quizeramos 
poder citar integralmente u ma 
descripção de flores de opala, de 
polpa maravilhosa, de ninhos de 
pássaros, e, para acabar, do fru-
cto da casca do café ; porém o 
opusculo é tão rico que basta a-
panhar as curiosidades. 

Eis, por exemplo, como no 
Brazil se colhi-; o café ; «Sob a 
direcção de u m contra-mestre, 
de intendente ou feitor, bandos 
de trabalhadores trepam NAS A U ­
T O R E S ! ! ! Empoleiram-se sobre 
escadas e puxam para si cuida-oue sem isto invadiriam rápida-» doŝ mení,'.» os galhos de cafeeirò, 

Desfolham o galho entre os dedos 
e os bagos são recolhidos em 
cestos. Logo que os cestos estão 
cheios, outros trabalhadores os 
conduzem Ã C A B E Ç A I ! !... para 
a fazenda.» 

E agora eis como ê o prepa­
ra ; «Pretas e negrinhas émpro-
garn-sa em lavar o grão nos PO 
ços E A DESCASCAL-US. Procede-se 
em-seguida á brunidura e á se­
gunda desecação, e depois de 
uma escolha attenta transporta-
se a colheita, qu« è toetticla em 
saccos de (>0 kilos.» 

Fazendeiros, exportadores, 
construetores, engenheiros,e to­
dos vós brasileiros, <iue vos oceu-
paes tão justamente da crise ac-
tual do café, estabeleçais com 
grandes dispendios engenhos a-
perfeiçoado3, inventaes cada an­
no novas machinas para venti­
lar o grão, para o descascar 
da polpa,para o escolher e sepa­
rar, excedeis múit> debaixo des­
te ponto de vista a ripa de Cey-
ião, ou os pilões das Antillias, 
porque se nos vem dizer em ura 
li7ro, quasi oJicial, que vós la-
vaes o grão em poços e que entre-
gae.s á mão dos negros e dos mo­
le jues o cuidado de o descascar. 

Vos preocupaes eni fazer co­
nhecer vossos produetos com suas 
qualidades reaes ; preparaes com 
grandes despezas exposições no 
paiz, o no exterior ; fazeis con­
ferências, ou ides pedil-as a es­
trangeiros amigos do vosso paiz, 
para que atinai todos estos esfor­
ços attinjam á conclusão seguin­
te : 

< Pretendeu-se, coat RAZÃO TAL­
VEZ, quo certos plantadores bra­
sileiros não preparam sons produ­
etos com tanta artecomo os de 
Ceylão o Java, u quo deixa um 
ligeiro amargor, um gosto de 
terra no café do Brazil. Nos" fa­
remos notar que o gosto de terra 
está longe do ser desagradável, 
e que de resto, elle cie enfraque­
ce consideravelmente, se se tem 
cuidado de guardar o caio um 
ou dois annos !!! antes de se fa­
zer uso delie, precaução que 
aliás é preciso tomar com rela­
ção a todo café, Este deleito 
ou esta qualidade que apresen­
tam todos os cafés anèhanticos é 
muito apreciado pelos consum­
iu [dores da America do Norte.> O gosto de terra, produzido 

por uma má colheita ou má de-
secação, considerado como u m a 
qualidade; a necessidade da gu­
ardar o café durante dois annos* 
indicado como meio de propagan­
da ! ! ! Depois d*isso é necessário 
aviar-nos, e no erafcanto nós es* 
tara os apenas â pagina 16 (Teste 
pasmosc» opusculo. 

Ao lado d*esta simplicidade o 
d'esta falta completa de conhe­
cimentos, vero a nota cômica ; e-
se os braziloiros se sorprehendern 
de encontrar a pena do sr. Nery 
fazenda roclames a diversas pu­
blicações, cuidadosamente esco-
Ihid is. os europeus não so sorpre­
hendern menos invocar, a propó­
sito di acção physiologica do ca­
fé, a opinião do médicos çi 
luctnridáde nos estudos d'esta 
ordem, ainda é muito problemá­
tica. 
O fundo de tudo isto é, entre­

tanto, profundamente triste, o 
quasi desaniraador para os quj 
estudam o Brazil, antes de fal­
iar d'elle, que querem tornal-o 
conhecido com seus recursos e-
norines, seus progressos conside­
ráveis, seu iramenso futuro, s 
disfarçar os seus defeitos e sem 
lisongear os seus prejuízos. 

Quanto a nós, não é sem ap-
prohonsão para o futuro quo ve­
mos-esta propaganda das* ousas 
do Brazil na Europa couti 
em grande parte a personalidades 
sem duvida bem intencionadas 
porem absolutamente inhabeis, 
porque eilas não conhecem suf-
ficientemeuto a Europa, ou 
maii habitaram e observaram u 
seu próprio paiz. 

Não se deve só andar a fallar 
de si, convém fazer utilmente ; r 
o emprego de certos meios ou a 
revelação de certas ignorância 
muitas vezes mais prejudicial que 
o silencio. 

Como bem dis-o o fabulista : 
Rien riesl plus dangereuxq'\ • 

maladroif. arai ! 
Mic/ir r ••• Irait un sage cn-

nemi 1 nmum 
0 trabalho livra da m m 
DEZ MIL FRASCOS DE REI 

Quando eu tinha dézoi 
nos, ia duraate a hella C3ia; j 
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passar o dia de domingo em Ver-
sailles, onde habitava minha 
müi. Para me transportar alli, 

asi sempre ia a pé, até encon­
trar um dos pequenos vehicnlos 
que fazião então o serviço. 

Saliiudo das barreiras, eu esta-
ya certo de encontrar sempre um 
grande pobre quo gritava com 
uma voz esganiçada ; «Uma es­
cola, por chandade, meu bom 
Senhor» ! liem certo estava elle 
io ouvir tinir em sou chapéo uma 
moeda de dous soldes. 

Um dia, que eu pagava o meu* 
tributo a Antônio, era este o seu 
nome, veio passando um peque­
no Senhor apolvilhado ; «esmola 
por chandade,meu bom Smiltor,» 
disse Antônio, 

O passante parcu, o depois 
do considerar alguns momentos 
olhando para o pobre : Vós me 
parecei, disse elle, intelligente e 
próprio para o trabalho. Pura 
'que tomar um tão vil ofíiiio ? 
Èu quero tirar-vos desta triste 

d rr-vos dez mil libras 
• : . Antônio se pôz a rir e 

eu tai> Eüdô tanto, quanto 
tuiz i le . disse o Senhor apolvi-
Uiado ; mas segui os meus con­
selhos, t; adquirireis o que vos 
prometío. Demais, posso conven-
cer-v>s com exemplos. Eu fui tão 
peb-rb como vós, mas em lugar 
do mendigar-ç fiz unia alcofa de 
um mAo ĉ sto o ia ás aldêas e às 

• s de província pedir, não 
Ias, mas tiapos velhos que 
vam gratuitamente, o quo 

pi r bom prego aos fa-
tes do papel. Ao fim do 

um anuo, j i não pedia <•• 
cs trapos, comprava-i• 
além íli.-sso uma carreta o um ju-

i para fazer o mer^pequeno 
eoTflmercio. 

Cinco annos depois, eu possuía 
trinta mil francos, e casoi com 
a filha de um fabricante d.e pa-

quo me associou á sua casa 

que, som poder reconhecer-se, se 
recordavam comtudo quo so ti-
nhão visto em outro tempo o em 
outro lugar.—Senhor, me disso 
era fim o livreiro, ha, vinte cinco 
annos, não teis vòs muitas vozes 
á Versailles aos domingos? Que ! 
sois vòs Antônio, exclamei ! Se­
nhor, vós o vedes I O velho Se­
nhor apodvílhado tinha razão; 
deu-me dez mil libras do renda !.. 

Extr. 

W11WL 

SICCÂS um 

pe 
H imercio pouco afregüezaMa, 

è preciso dízol-o. Mas então eu 
era jovem ainda, era activo, sa­
bia trabalhar o impor-mo priva­
ções ... A no a to possuo duas 
casas em Paru, e cedi a minha 
fabrica á meu tilho, a quem onsi-

i . , o go-ito do trabalho, 
e a necessidade da perseverança. 
Fazei coma eu, meu amigo, e 
vireis como eu a ser rico. 

velho Senhor 
deixando Antônio do tal 

Dizendo isto 

preocupado, que duas Se­
nhoras passaram sem ouvir o 

imento de uharidado do 

mendícante. 

Em 18.15, durante o meu exí­
lio em Bruxellas, entrei um dia 
em casa do um livreiro para aln 

ao de alguns livros. 
p na­

dava as 
ou 

fazer provzs; 
U m grándo o gordo sen lio r 
.soava polo armazém 
as suas ordens aos seus cinco 

Nós nos olhámos seis caixeiros. 
r-ccíprocramonte como posso 

A IJlustrissima Gamara Muni­
cipal desta cidade, comprehen-
dendo perfeitamente os devores 
de sua ai ta missão, tem-se empe­
nhado em desenvolver todos os 
melhoramentos materiaes, mo­
raes e reaes de.sto município, 
decretanto, sem detença, a cons-
trucção de um cemitério extra-
muros, extinguindo-se assim a 
existência dos cemitérios e jasi-
gos extra-muros, que dão um 
aspecto lugubro a esta bella ci­
dade, de modo a pôl-.a ao nível 
das suas irmãs mais adiantadas, 
seguindo o exemplo dos paizes 
mais cultos. 

F/ sem duvida, esta uma me­
dida humanitária, aconselhada 
pelos mais acurados preceitos hy-
gienícos, pelo que a nossa illus-
ire edilidado devo ser louvada. 

Para a perfeição desses luolho-
ramentos acreditamos que essa 
muito digna corporação ordena­
rá em seguida a remoção do ma­
tadouro publico para melhor lu­
gar, o bem asum a remoção dos 
chiqueiros municipaes, que so 
achão collocados em péssimo lu-
gar e ruins condições, pois que 
elles, sem duvida, podom forne­
cer par.i grande parto da cida-

iethaes, damnifi 
>equenàs 

águas de servalam publica. 

Coa.sfca-nos porem quo já sa tem 
em vista um lugar em quo se tem 
do eihíicar uiu novo matadouro, 
o pelo que conjecturamos, embo­
ra a nossa incompetência, acha-
nns o fecellonte, o nos parece 
que alli meara» convom o esta­
belecimento dos chiqueiros mu­
nicipaes. 

Esperamos, portanto quo*os 
illustrados Palinuros, quo ora, 
felizmente, dirigem os destinos 
municipaes, depois do madura 
reflexão, attendam as nossas bro-
vos considerações, que si não de­
vem ser bem acolhidas ao menos 
resta-nos o prazer do expandir­
mos de muito boa vontade, e do 
interesso quo tomamos pelos me­
lhoramentos deste município. 

Ytúi, 00 d.: Marco de 1S83. 

D e s p a c h o . — E n t r e os pro­
feridos a G do mez. findo, lô so 
o seguinte ; 

I) i companhia Ytuana, pediu -
do que -lixo sejam pagos integral­
mente os juros quo a província 
garante, afim do saldar os com­
promissos com os credores parti­
culares.—Uecolha a companhia 
no thesouro provincial o devi-
dendo das cinco mil uoçõe-s da 
província, relativo ao semastre 
íiiulo em ^l do dezembro, e d*ora 
em diante, fará na forma do arfc; 
Io § 3* o 4? rio contracto de 20 
*e outubro de 187G, o pagaaion 
to do devidondo a que a provin­

de 
c a n i 

nuasmas 
o entretanto a; 

cia tem direito, e quanto aos 
Sevideiidos atrasados, a compa­
nhia apresente o quadro demons­
trativo da importância total quo 
deve a província, afim de resvíl-
ver sua amortisação. 
P a r a a Europa.—Segue 

no dia 4 para Santos o d'ahi no 
dia G„ a bordo do Vapor «Tagus», 
para a Europa, onde vae procu­
rar melhoras para a sua saúde, 
ultimamente alterada, o nosso 
distíneto conterrâneo, Dr. Luiz 
do Anhaia Mello. Boa viagem e 
que completamente restabeleci­
do volte em breve a oecupar no 
seio da Sociedade Ytuana, o lu 
gar de distineçãoque lhe perten­
ço ó o que sinceramente deseja­
mos. 
Instituto d o N o v o 

IWundo.—Consta-nos quo as 
aulas d'esto importante estabele­
cimento, reabrem se amanha na 
sua nova sede, a rua do Gommer 
cio. 
C ^ o m p ;* ntti a V tu • tia. 

—Hoje as 11 horas da manha ha 
assernbléa geral, na qual devo se 
tratar do modo do levantar ca pi 
taes para a construcção de ra­
mal das Pedraneiras. 
SSanto asopulcliro.—Nes.-

sa Igreja celebra-se aetualroente 
uma solemnidad'1 religioza que 
terminará no dia 8 COMI missa 
cantada e benção do Santíssimo. 

FalIeuimiMito.— Após 
longos soffnmontos falleceo hon­
tem as 11 horas da manhã a 
Exm\ Sura. d. Franctsca Elisa 
Corrêa, virtuoza espoza do Sr. 
IMippe Corroa Leite, o filha do 
sr. Bento Paes de Barros. 

Accompanhamos a* sua família 
na justa dor que lhe cauzou tão 
infausto acontecimento. 
O soo sahimonto tora lugar hc-

je as 10. horas da manha. 

D e s a s t r o . — No dia 28 do 
mez (indo, estando umã criança 
a comer na sala de jantar da ca­
sa de Victor do tal, sita no largo 
do Patrocínio desta cidade foi 
aggredida por um cão quo agaf-
rando-a p«la bocea, arrancou*-
lho os beiços deixando-a em um 
lastimável citado. Ocão foi mor­
to, immediatamonlo mas o mil... 

não sabemos si terá remédio. Em 
todo caso o mais um cxempl > 
que prova a necessidade d > ca 
do que devo ser dispensado 
criança?, victimas quasi semjro, 
da incúria dos outros. 

^ l i o r r i a s . — [nforiaão-noí 
quo o sr. Luiz de Almeida Mel­
lo libertou, gratuitamente o sem 
condirão alguma, a sua escrava 
The reza; o que o capitão Ignacio 
de Paula L. de Barros libertou, 
por 50-)$000 a sua escrava Ja-
cintha, e por 700$OÜÜ um seu es­
cravo, feitor, que lhe havia ofe­
recido pela sua liberdade 1:50.0$. 
D e vo2t:a. -Já voltcfcda ci­

dade do Piracicaba, onde tu to­
mar parte nas fjstas da Semana 
Santa, como amador da mu 
o nosso edictor sr. Feliciano L. 
Pacheco. 
4LZont*3f^ncia.—Um notá­

vel engenheiro chegado hontem 
a esta cidade, faz hoje as 4 lio-
ras da tarde, no Theatro S. Do­
mingos uma conferência na qual 
se propõe a mostrar as vanta­
gens da grande fabrica do ! 
dos que se projecta montar 
Salto e convida pari assistil-a 
aos habitantes desta cidade. 

CluS> tia I^avínufa—Com 
osse titulo installouso no dia 1"! 
do mez findo, na cidade de Esca­
da, uma das in*is importantes da 
Província de Pernambuco, 'ama 
associação de proprietários o a-
gricultores,íilial a Sociedade Au­
xiliadora da Agricultura na mes­
ma província, e cujo fim è de­
fender os interosses da Lavoura 
contra a propaganda abolicionis­
ta,considerada prejudicial d.) m ,-
do porque vae sendo feita, © pôi* 
a óm situação de fazer valor o> 
seus diroitos.enc iminhâindo a quês 
tão do elemento ŝ rvil para as su­
as soluções rasoaveia.O munícÍM«> 
da Escada ó u m dos mais ric 
quo maior numero do escravos 
conta na província de Pernam­
buco, quo por sua vez tevo unia 
população escrava muito grande. 
A idòa "foi muito bem acceita.e á 
reunião comparecerão 105 lavra­
dores o proprietários, quo'delibe­
rarão outro outras consas : diri­
gir ao Governo Provincial o Im­
perial, represe at ações pedindo 
providencias enérgicas comra os 
factes ÍJUO vae oommett>ndo i» 
abolionismo intransigente contra-
os interesses reaes di lavou ia o 
com infricção das leis do pai/. 
Em. outros municípios da provín­
cia ha idea do fundar associa; 
identicac. 
I>iviíien«3o—A Compan 

Mogyana annunciou o pagam 
to do seu 1Ü\ a razão de 10$5 
por acção. 
Conselheiros «rEstado.. 
—Dizem os jornaes da Corte q ' 
estão nomeados os senadores Af-
fona o CeUo, barão do Cotogij 
Vieira da Silva, Lafayete e\N 
nos Gonçalves; 

ICmtiolas.—O iraneraílbr '̂ * 
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cebeu durante a Semana Santa 
2.500 requerimentos pedindo-lhe 
esmolas. 
'Sua magestade mandou dar a 

cada um tdos requerentes 10$00Ü 
de esmola, o que importou em 25 
contos. 

.TL ãlocla. —E' como se de­
nomina uma delicada publicação 
editada pelos srs. Costa Braga & 
Filho?, proprietários de una im­
portantíssima fabrica de chapêos 
á vapor, existente na cidade do 
Porto, e que acabamos do rece­
ber. Periódico trimensa! propõe-
se a tratar dos interesses da in­
dustria do soo puiz.prmcipaimen 
íe da chapelaria, dando-nos sem­
pre em phototipia um figurino dus 
chapèos que a moda for introdu­
zindo no mercado. O que accom-
panha o numero quo temos a vis­
ta contem 20 modelos do chape-
os e é de uma nitidez completa. 
Tem artigos sobre diversos outros 
assurapíòs, bem escriptos, eo tra­
balho tvpographíco é dos mais 
correo.tos que conhecemos. Gra-

pola oíferta, desejamos á Mo­
da longa vida e lhe enviaremos o 
nosso modesto jornal. 
Jornaos.- Recebemos mais 

o «Parnaso» quo so publica em 
S. Paulo, a «imprensa»,'órgão do 
partido liberal da Theresinu, a 
«Revista do Medicina», do Paris 
o o «Pararangaba» de S. José dos 
Campos. 
S^intio paulista.—Lè se 

na Província. 
Temos sobre a mesa uma amos­

tra do excellento linho produzi­
do e trabalhado na colônia d. 
Lecpoldina, na fazenda Ríachu-
clo, município do Jahú, proprie­
dade do sr. Joaquim do Toledo 
Piza do Almeida Júnior. 
Este linho, cujas sementes vie­

ram do Itália, foi plantado om 
junho e coibido, cinco raezes de­
pois em outubro. 
Eis mais um ramo do lavoura 

que parece querer aclimar-so ou­
tro nós, creando uma nova in­
dustria. E* tempo dos nossos la­
vradores cuidarem seriamente em 
alargar a esphera demasiado res-
tricta dos seus esforços o do seu 
labotar, não só pelo seu interes­
so como polo da prosperidade do 
nosso paiz.-
Não 6 :-ó o precioso grão, feliz­

mente, a baso do nosso futuro 
progresso. 

Oísaiiaoho latnbreto. 
— O Sr. bispo do Rio em um re­
querimento do corto padro do 
sua diocese, dou o seguinte des­
pacho ; 
« Üo vigarío encommendado 

Joaquim Freire de Azevedo Cou-
tinho.—Negando novas-provisões, 
sem primeiro cumprir o dever de 
renovar os santo? óleos, no q,u3 
até hoje tem sido relaxado, sem 
imitar a ganeralid ida dos paro-
«h-os; da diocese. » 
(Vest trop fort ! 
\3>obora grande,—J<fa 

ci%ls;dl3 Pomba, Minas• Gocaes,, 

em casa de negocio do Sr. Do­
mingos Rival li, esteve uma abó­
bora que pesava 37 libras, apa­
nhada de-um pò d'onde mais 35 
abóboras do igual tamanho já 
havião sido apanhadas. 
I m p r e n s a lucralivn. 

— A sociedade do Figuro, do Pa­
riz, ganhou o anno passado cer­
ca de 1,200 contos de reis. A re­
ceita total foi de cerca do 3,000 
contos e a despeza orçou a 1.800. 
As assignaturas em Pariz orça­
ram por 1.000 contos, a mais de 
1.000 a venda avulsa, soado o 
resto prodwcto de annúncios e re­
clames. 
A composição custou 50 con­

tos mais ou monos, impressão, 
clichagem e papel cerca de 700, 
serviçode cintas 10, impressõas 
diversas um conto e tanto, re-
dacção 250 contos, administra­
ção e mais serviços perto de 120 
contos, o despezas extraordiná­
rias outros 120 contos. 
Ao ler isto, não vá a imprensa 

cá da terra ficar do boca aberta. 
'I 'm dito esnirituoso. 

— U m bom dito do papa Leão 
XIII, ccntado por uma dama 
francesa-, recemchegada de Ro­
ma a Pariz : 
«O papa, que falia muito cor-

rectamehte o idioma francez,con­
versava com aquella dama, no 
palácio do Vaticano. 
De repente falta-lhe uma pala­

vra qualquer, e por mais que pro­
cure achai-a não o consegue. 
— Falia o italiana ? pergunta 

Leão XIII á sua visitadora. 
—Palio, sim, santo padre. 
—Então, continuemos a con­

versação na minha língua natal, 
porquo, na sua, acerê cantou el­
le sorrindo, tenho receio de com-
promotter...a minha inabilida­
de.* 
^s«uicar d e p e p i n o s — 

«Nos EUados-Unidos estabeleceu-
se uma-fabrica de assacar do pe­
pinos. 
Ás sementes dos pepinos pisa­

das dão um sueco assucarado,que 
se trata por processos ospeeiaes. 
Os resíduos sorvem para ali­

mento J\Q gado, o o resto dá 7 
por cento do assacar, mais bara­
to que o do outros quaesquer ve-
gotaes » 
Exposição de café.— 

«A exposição do cafés do Brazil, 
aberta em Paris a 27 de Janeiro 
passado, encerrou aí suas portas, 
segundo uma correspondência da* 
quella capital, a 23 do passado. 
Terminou do modo mais brilhan­
te e proíicuo. Com efteito, no dia 
27 do Fevereiro o presidente e os 
membros principaes da «c câmara 
syndícal do commorcio da espe­
ciaria » foram, visitar as amostras 
expostas, a convite do cônsul ge­
ral, commondador J. Maciel da 
Rocha. 
Um patrício nosso,que já tinha 

ido á sedo do syndico dar alguns 

tria, encarregou-se de receber os 
convidados, cujo numero foi de 
mais de 100. 
Cedendo ao pedido que lhe fez 

o presidente do syndicato fez uma 
breve conferência,api ©sentando as 
diversas amostras, o fazendo so-
bresahir as vantagens que pode­
riam auferir OK especieiros fran-
cezes travando relações directás 
com o Centro da Lavoura e Com­
morcio. 
O jornal do syndicato ( L'Epi-

cerie Françaíse) já consagrou um 
artigo Iisongeiro ao café brazi-
leiro, e consta que no seu próxi­
mo numero resumirá as explica­
ções e informações que aos mem­
bros do syndicato foram dadas 
pelo nosso patrício. 
Antes de retirarem se, os espe­

cieiros provaram o caie do Bra­
zil. 
Cumpre felicitar ao nosso ve­

lho cônsul, sr. commendadcr Ro­
cha, pelo zelo de que deu provas 
durante o tempo da exposição, a 
qual foi, na phrase paríziense, 
um verdadeiro suecesso.» 
Obituar-ío.-De23 a 29 do 
corrente sepultaram-se os seguin­
tes cadáveres: 

Dia 23 
D. Theolinda Guilhermina do 

Oliveira, G7 annos de idade sol­
teira f. da finada d. Thoroza do 
Jesus Maria, vulgo Thereza Ben­
ta, : Moningites. 
Joaquim José da Silveira, 66 

annos de idade casado com Ma-
riana Rodrigues de-'Morae?, : iív-
dropezia. • 
Manoel, de 15 mezes filho de 

Antônio Ferraz de Sampaio Lei­
to e^P Thereza Corroa de Camar­
go Leito, : Vermes. 

Dia 20 
Ura íèto filho de Honedicto e 

Prudência escravos de Flaquer e 
Rocha. 
Domingos de 1 anno f. de Ru-

fino José de Barros e Rita Maria: 
febre. 
Adelina, 18 dias f. de Joaquim 

Rodrigues do Barros e d. Theo­
linda Amalia do Vasconceilos : 
ictiücia. 

cors VSTE 
IFeSippc» Corrwa ILeite, 
BeatoPacRíEo íiarros, o 
Manool IL-ettc *3o í^ms* paio, 
gíarticspam a V- !?**„ qífo ffoi 
S)eoa servidodevar ;•). sua 
Santa íilorãa a H>aíi ©©m-
pre chorada e^posp, *H5ia 
e nora, !>„ ffVasx-iíií-a SJi-
sa Corrêa, convãtifio a "V* 
S. para acompanhar o' aeu 
fiafairaieiíto, que tterÃ Eugar 
IBOJG as IO iaoríÂ . JU*. m a -
n5nã, «3a casa tio &w;i resi­
dência rao l.ar̂ ro cio Car­
m o , ã 2greja as*. Í>S-Í2-Í>:IS 3*° 
«So €:irmo. A ão se» 
os* «íca-jiios* e ronfiaes 
apãrracSeeSment' 

museus 

promonores acerca da exposição 
brasileira- do Palácio do Indus-L 

Roga-se a pessoa que foz a gra­
ça do tirar as cadeiras do cama­
rote do Ia ordem n. 16 o obséquio 
do entregar no seu- dono. NÍXO se 
dá gratificarão alguma, porque 
ó d1© ver do cada um entregar aos 
outros o quo lhes pertence. 
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ÀOS APRECIADORES 
Na rua da Palma n. 79,chegoiv 
o legitimo fumo do Quilomho,pa-
ra tabaco cang 
Não so encontra melhor om-

parto alguma. 
Na mesma pontinua-se a ven­

der tabaco cangica o que ha de, 
melhor.. 
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AGRADECIMENTO U 
C O M V I T E 

O- Anton!« Auççiasta <los 
cantos O§5vo£rs*» <*o fondo 
«Valma «prad.ece â todas 
as pessoa», *̂ ue íizerào o 
obséquio acompaiíhar os 
resto» mortaea, de_ sua 
muito adorada irmã, Ü>. 
Theolindn Guiahcrminn 
<le Oliveira, assim mais 
«ede a cfc»raridade de assis­
tirem a missa do I o. dia 
pelo repouso do sua alma, 
Sue celebrar-se.ha terça-? 
feira 3 de Abril, na Ordem 
^p.defi. Francisco, as Y 
horas da manha, desde jà 
se còii«B«»n muito agrade­
cida por este acto de re­
ligião é> charídade. 
10III1S 

Os abaixo assignados , fazem 
sciente ao publico e ao commer-
cio, que de comraum accordo, 
dissolverão a sociedade, que na 
povoaçao do Salto girava sob a 
firma de Martins <fe Ferreira, fi­
cando todo o activo e passivo a 
cargo do sócio João da Costa 
Ferreira, e o sócio José Vicente 
Martins, livre e desonerado de 
qualquer responsabilidade. 3—3 

Ytü, 13 de .Março de 1883. 
José Vicente Martins. 
João da Costa Ferreira. 

No bilhar $o Abrahão, 
haverá Sorvete de Aba­
caxis, hoje ao meio clia. 
Aproveitem que <ã só 

hoje. 

No armazém do Jucão, 
Vende-se queijo Mineiro 
de superior qualidade a 
800, reis a quem com­
prar de 10 para cima se 
fará redução no preço, 

Mine Augusta Flores, Modista 
de vestidos c chapéos, faz vesti-
dos, para baile,- casamento, pas­
seio í preços moderados, a dinhei­
ro a vista, cm sua residência rua 
do Carmo, em frente a correio, 

10—1 

Guia medico do fazendeiro 

Disse a redacção do Cruzeiro : 
«Este guja contem informa­

ções e indicações de grande uti­
lidade para os que nâo podem 
a*e prompto ter um medico.» 

E se uma receita custa 5$,quão 
mais coramodo não é, ter dezenas 
dellas, com o meio de conhecer e 
distinguir as moléstias, de algu­
mas das'quaes nem os livros tra­
tam, pela quantia de 1$500 ? 

Vende-se na rua da Imperatriz 
n. 60, }0-9 

N a Padaria Francesa 
£p, ovas, tainhas e ca­
marões fresces. 

Recebi do sr. Antônio de Cam­
pos Dias, a quantia de quarenta 
mil réis, importância de uma 
obrigação que o mesmo sr. Dias, 
firmou a meu favor em data de 
3 ou 3 de Janeiro do corrente 
anno, aqual desappareceu, e náo 
podendo por esse motivo ser-lke 
entregue, e ficando som efeito 
a dita obrigação, em todo qual­
quer tempo quo appareça por es­
tar paga e satisfeita. Para vali­
dade passo o presente documento 
que firmo. Ytü, 31 de Março 
do 1883. 
Es. 40:000 

Fermino de Quadros Aranha. 
Como testemunha—Francisco 

de Almeida Pompéo. 
Idem José Narcizo de Camargo 

Couto. 
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Hoje ! Hoje ! Hoje ! 
1 de Abril 

Iwpjretèrhrclmentc ultima funeção! 

Equilíbrios Japonezes. Eqüestres, Gymnasticq 
Acrobaíicas e Mímicas. 

Elenco daCompanhi; 
José Guilherme Puls, Equilibrista sem rival ; Joaquim Man 
Gyiunastico miraico ; Olympio Perre?. Eqüestre gymnascieos i 
co ; André Morson, Saltador; e os Jovens, Pedro do Castro ; ! 
linho ; Joãosinho Cubado, Palhacinho da rua. e Palhaço arí 
desta dompanhia. 0 Sr. André muito conhecido nesta provin 
Minas, Bahia e Rio de Janeiro, que com sous lindos e espiri 
sos Lundus etc. preencherá os intervallos da companhia, D. I 
lina de Castro, gymnastica mímica, D. Maria Custodia do Cai 
Eqüestre, gymnasticas, mimica. e as jovens Izabel de Castro, 
za do Castre, eqüestre e gymnastica, Laura de Castro e Maria 
Castro, mininas borracha ; uma pequena banda de musica, 10 
vallos para o serviço de picadelra. 

O AGENTE—Sá Brito. 
O DIRECTOR—José Guilhe*rae & O 


